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DESCRIÇÃO DO PROJETO

I. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

Título: Projeto Meninos do Lago – Núcleo de Iniciação Vila C e Bairro Morumbi

Proponente: Federação Paranaense de Canoagem – FEPACAN

CNJP: 02.342.167/0001-66

Manifestação desportiva: Desporto de Rendimento – Canoagem Slalom

Local de execução do projeto: Foz do Iguaçu, Paraná

II. PERÍODO DE EXECUÇÃO PREVISTO: 36 MESES

INÍCIO

01/04/2016

TÉRMINO

30/03/2019

III. BREVE DESCRIÇÃO DO PÚBLICO BENEFICIÁRIO

Público Alvo: 100 crianças e adolescentes da rede pública de ensino de Foz do Iguaçu,
prioritariamente residentes na Vila C e Bairro Morumbi.

Faixa Etária: 07 a 18 anos Estimativa de Público: 104 pessoas
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IV. OBJETIVOS

 Manifestação desportiva – Visão, Principais Valores e Missão.

O Projeto Meninos do Lago realizado pela Proponente em parceria com a Confederação
Brasileira de Canoagem – CBCa, é um programa de desenvolvimento da modalidade
olímpica de Canoagem Slalom iniciado no ano de 2009 que tem alcançado resultados
desportivos/sociais de extrema importância para Foz do Iguaçu, Paraná e Brasil.

De 2009 a 2015, foram cadastrados na página oficial do Projeto mais de 400 atletas
iguaçuenses. Dando continuidade para os anos de 2016, 2017 e 2018, todos os alunos atendidos
por este projeto pertencerão à escola pública municipal ou estadual do Município de Foz do
Iguaçu e deverão treinar no contraturno escolar.

O Projeto pretende ser lembrado no futuro como uma iniciativa muito bem-sucedida visando a
propagação do olimpismo na Cidade de Foz do Iguaçu e, em especial, colaborar de forma
contundente para que a modalidade de Canoagem Slalom no Brasil encontre a excelência na
preparação de atletas e árbitros para os eventos nacionais e internacionais. Em assim sendo,
define-se como VISÃO:

“O Projeto Meninos do Lago se dedica à divulgação da cultura do olimpismo e à preparação
de atletas e árbitros residentes em Foz do Iguaçu para representarem com excelência o Brasil na
modalidade de Canoagem Slalom a nível nacional e internacional”.

A despeito do caráter desportivo do projeto, a Itaipu Binacional faz questão de direcionar os
seus investimentos a um público carente que dificilmente teria a oportunidade de experimentar
um esporte considerado caro aos padrões brasileiros e culturalmente pouco difundido no País,
que é a Canoagem Slalom. Para esse público alvo a excelência no esporte e em suas
respectivas vidas estarão alavancadas nos PRINCIPAIS VALORES que serão os pilares que
darão o suporte necessário à busca incessante da VISÃO. Estes valores serão “cláusulas
petreas”, ou seja, são condições imutáveis para a permanência do atleta no Projeto:

 Educação. Serão pregadas virtudes educacionais dentro do Projeto. Além de todas as
benesses da educação no sentido mais amplo, a prática estudantil será utilizado como
instrumento de treino, perfeito para auxílio da memorização, concentração, capacidade de
raciocínio rápido e disciplina com horários que fazem parte de uma gama de fatores
fundamentais para a Canoagem Slalom. O atleta que não estiver comprometido com a
educação estudantil estará sendo negligente com os treinamentos da própria modalidade
e não será aceito nas atividades. O autocontrole e controle dos demais, o fair play e o
respeito pelas regras, respeito aos pais, professores, treinadores, colegas, instituições,
patrocinadores e etc estão dentro deste contesto. A filosofia buscada será sempre de que:
“não adianta termos campeões mundiais se estes campeões não estejam educados para
servirem de exemplos para as novas gerações da sociedade brasileira”.
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 Responsabilidade ambiental. A Itaipu Binacional, com absoluta certeza, é uma das
empresas brasileiras que mais investe em atividades ambientais tendo recebido vários
prêmios de grandeza internacional, inclusive. A Canoagem Brasileira terá que ser um
instrumento de auxílio no respeito e zelo pelo meio ambiente. Portanto, o atleta de
canoagem deverá ser preparado para ser um soldado armado com o seu remo na defesa
ao meio ambiente.

 Proteção. O que mais importa é a prática segura da Canoagem Slalom. Todo atleta terá
como meta principal fazer as atividades apenas onde tenha ciência tratar-se de local
seguro, sem riscos descomedidos à sua saúde ou de seu colega, preservando sempre o
bem estar físico e mental.

 Princípio da igualdade. Independentemente de opções sexuais, credo, raça, cor, religião
ou condições financeiras, todos deverão receber tratamentos iguais sempre. Atletas do
IMEL que não se adaptarem a este princípio básico de civilidade, não poderão estar
frequentando o Projeto. Dentro da meta quantitativa a participação é livre para todos.

 Solidariedade e Respeito. No esporte não se admite discriminação. O mundo todo utiliza
das atividades desportivas para se buscar uma sociedade mais solidária e respeitosa. O
atleta IMEL deverá sempre ser solidários e respeitosos com seus colegas, treinadores,
professores, familiares e árbitros em suas atividades diárias, desportivas ou não.

 Autodescoberta e Autoafirmação. O atleta IMEL deverá assumir responsabilidades e
desenvolver autonomia para alcançar o nível de excelência internacional. Para o atleta e
familiares tem que ficar claro que o projeto é uma importante ferramenta de auxílio
educacional e desportivo onde os valores do esporte serão propalados incansavelmente
como filosofia de vida, sem nenhuma promessa de auxílio financeiro ou algo do gênero.
Se o atleta pretender buscar algo a mais dentro do esporte, além do seu talento natural,
terá que se autoafirmar como um dos principais atletas do ranking nacional através de
ações de caráter meritocrático, como comprometimento, dedicação aos treinos, hábitos
alimentares saudáveis e etc. Disciplina é a ponte que une os sonhos às realizações.

 Espírito Esportivo. O amor pelo desafio físico e mental é algo que todos os pais
deveriam inserir no cotidiano de seus filhos. Entretanto, pela conjuntura atual,
principalmente nos grandes centros, está cada vez mais difícil promover o esporte e ter a
exata ciência da grandeza que é o Espírito Esportivo. Conhecer e respeitar as regras, os
adversários, os árbitros tornam a competição mais justa.
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Após definida a visão e os principais valores a serem investidos, este novo convênio terá como
missão a seguinte tarefa:

MISSÃO passa a ser: “preparar desportiva, ambiental e intelectualmente atletas, árbitros e
voluntários para representação brasileira nos Campeonatos Mundiais e Jogos Olímpicos no Ciclo
de 2016 a 2020, buscando sempre atingir o nível de excelência nos eventos internacionais. Além
disso, deverá manter-se nas primeiras colocações nos rankings nacionais da primeira e segunda
divisão. Os atletas e voluntários do Projeto Meninos do Lago devem inspirar a sociedade, em
especial os jovens, a adotar os ideais olímpicos e aspirar sempre a excelência no esporte e em
suas vidas”.

O Projeto Meninos do Lago tem como:

 Objetivos Específicos

 Socialização de 100 crianças e jovens carentes com potencial desportivo para
ingresso nas categorias de base da Canoagem Slalom. Estes atletas serão estudantes
da rede pública de ensino e estarão divididos em nove turmas, com visão estratégica
para representatividade nacional masculina e feminina nos principais eventos
internacionais em especial para os Jogos Olímpicos 2020 e 2024;
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 Análise do histórico e acompanhamento escolar dos beneficiados;

 Promover a consciência ecológica do público alvo;

 Participação do público alvo em treinamentos esportivos e campeonatos preparatórios
nas respectivas categorias;

 Participação nos eventos oficiais da Confederação Brasileira de Canoagem e
Federação Paranaense de Canoagem.

 Finalizar os anos de 2016, 2017 e 2018 como a melhor equipe no ranking nacional nas
categorias: iniciante e oficial.

 Delimitação e especificação do público beneficiado pelo projeto

Cem crianças e jovens entre 07 a 18 anos, de ambos os sexos, prioritariamente moradores
da Vila C ou Bairro Morumbi, na Cidade de Foz do Iguaçu, que estejam matriculados na rede
pública de ensino. Caso não haja procura suficiente para o cumprimento da meta quantitativa,
a Proponente estará autorizada a trabalhar com escolas públicas de bairros próximos que não
onerem as despesas com transporte. As atividades desportivas serão executadas
principalmente no Parque da Piracema, propriedade da Itaipu Binacional, onde está sediado o
Canal Itaipu.

 Resultados esperados

 Descobrir e incentivar novos talentos na prática da canoagem;
 Possibilitar a evolução e crescimento pessoal, ensinando o público alvo a superar

desafios;
 Promover a integração de crianças e jovens em vulnerabilidade social;
 Utilizando-se do contraturno escolar espera-se inserir na personalidade dos atletas os

princípios do olimpismo;
 Contribuir para a preservação do meio ambiente na região, especialmente do Canal

Itaipu, através da Canoagem Slalom.


V. JUSTIFICATIVA

 Histórico do Projeto

As atividades de canoagem na Cidade de Foz do Iguaçu, desenvolvidas pela Proponente,
iniciaram no Centro Comunitário Pedro Darci Zanata, no Bairro Morumbi, em janeiro de 2008.
Esse Projeto Social/Desportivo foi um legado do Campeonato Mundial de Canoagem realizado
em setembro de 2007, no Canal Itaipu. A Federação Internacional de Canoagem – FIC doou
naquela oportunidade, para a Federação Paranaense de Canoagem, os equipamentos
necessários para abertura de uma escolinha de canoagem na Cidade de Foz do Iguaçu.

Esses equipamentos foram utilizados por um período aproximado de dezoito meses no Centro
Comunitário, onde passaram mais de 150 crianças e jovens carentes do Bairro Morumbi e
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adjacências. No final do ano de 2009 a Direção do Centro Comunitário solicitou a piscina em
virtude de ampliação do projeto de natação.

Nesse ínterim de 2008 e 2009, a Confederação Brasileira de Canoagem- CBCa e Federação
Paranaense de Canoagem- Fepacan começaram a desenhar o modelo ideal de um projeto
desportivo da modalidade para ser desenvolvido em alguns centros nacionais. Embasadas na
mais moderna metodologia de iniciação desenvolvida na Europa para atletas da Canoagem
Slalom e com o apoio da Federação Internacional de Canoagem, Federação de Canoagem da
Grã-Bretanha e Federação de Canoagem da Espanha, conseguiu-se estruturar o Projeto
Meninos do Lago que começou a ser patrocinado pela ITAIPU BINACIONAL a partir de outubro
de 2009.

As melhores obras editadas de iniciação desportiva, bem como vídeos de técnicas, foram
devidamente autorizados para a tradução ao português e isso se transformou em uma
importantíssima ferramenta de desenvolvimento do esporte. Hoje o que se oferece aos
iguaçuenses é um verdadeiro curso de canoagem, onde todos os fundamentos da modalidade
olímpica de Canoagem Slalom são aplicados em três anos de treinamento.

Nestes três anos, o aluno passa por algumas faixas de segurança. Inovando na metodologia,
o Projeto Meninos do Lago inseriu os níveis de formação técnica de cada atleta, de forma que
ingressa no esporte na faixa branca, depois passa para a amarela, verde e azul. Assim como no
caratê, judô e tantas outras modalidades, o aluno iguaçuense de canoagem aprende os
fundamentos técnicos e de segurança aos poucos e de forma graduada. As faixas devem estar
inseridas sempre nos capacetes dos atletas.

Todos os planos de aula estão inseridos na página do projeto, de forma que qualquer núcleo
de canoagem do Brasil pode copiar e aplicar em seu respectivo local de trabalho auxiliando
enormemente o desenvolvimento do esporte.

Graças a este Projeto, crianças e jovens que não teriam a menor possibilidade de iniciação da
prática desportiva face ao alto custo dos equipamentos hoje fazem parte dos principais atletas do
ranking nacional em todas as categorias, tanto da segunda como da primeira divisão da
Canoagem Brasileira. Para se ter a exata noção da importância do Clube de Canoagem de Foz
do Iguaçu, denominado de IMEL (Instituto Meninos do Lago), no cenário nacional, basta dizer que
desde o ano de 2010 a equipe participou de 27 provas na “primeira divisão” e venceu o Ranking
Nacional Geral nos anos de 2010, 2013, 2014 e 2015. Somente no ano de 2011 o Clube foi
superado pela escola de Piraju. Todavia, a prova cabal e incontestável da excelência da
metodologia desportiva aplicada está nos resultados conquistados na 2ª Divisão, que é a base da
canoagem brasileira, fundamental para o desenvolvimento olímpico nacional. De 2010 a 2015 o
IMEL (Instituto Meninos do Lago) participou de 25 provas e simplesmente venceu em todas.

Para concluir a análise, no ano de 2015 participaram 136 embarcações no Ranking Nacional
da 2ª Divisão, sendo que desse montante 78 ou 57% das embarcações eram do IMEL. Já na
primeira divisão participaram 147 embarcações, sendo que 61 ou 41% pertencentes ao quadro
da entidade de prática desportiva iguaçuenses.
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Além da questão quantitativa, o Projeto se destaca pela pontuação decorrentes das medalhas:

Crianças e jovens que dificilmente teriam condições de conhecer outros estados nacionais,
culturas diferentes e locais de fama internacional, hoje têm condições de expor com propriedade
sobre a realidade encontrada nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São
Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás. Os mais talentosos, por sua
vez, ingressaram na Equipe Permanente de Canoagem Slalom que forma as Seleções Nacionais.
Com isso, deixaram de conhecer apenas o Brasil e o mundo se abriu para eles. Hoje, dos 24
atletas que formam a Equipe Permanente, 11 (onze) são filiados ao Instituto Meninos do Lago e
alguns destes atletas já conhecem mais de 15 países do Continente Americano e Europeu.
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Para que não haja confusões futuras quanto a abrangência do projeto é preciso deixar claro
o papel fundamental do Instituto Meninos do Lago - IMEL dentro do cenário desportivo nacional.
Ocorre o seguinte, de acordo com a legislação desportiva, todo atleta que pretender participar de
eventos nacionais terá que estar obrigatoriamente filiado a uma entidade de prática desportiva.
Como em Foz do Iguaçu não existia nenhum clube de canoagem filiado à Confederação
Brasileira de Canoagem, foi fundado o IMEL – Instituto Meninos do Lago para regularização dos
atletas iguaçuenses.

Assim os atletas que completam 18 anos (idade limite do Público Alvo) ou que por um motivo
ou outro deixam as condições sociais vislumbrada no projeto social, inclusive pelo fato de
ingressar em cursos superiores ou estar frequentando a Equipe Permanente, eles não precisam
deixar de praticar a canoagem. Apenas deixam de fazer parte do Público Alvo prometido à Itaipu
Binacional, cedendo suas respectivas vagas aos novos atletas que serão escolhidos na rede
pública de ensino.

No momento que o atleta deixa o Projeto Social da Itaipu Binacional ele terá dois caminhos a
ser seguido: ingressar no Projeto Equipe Permanente (patrocinado pelo BNDES) ou Projeto
Atleta CBCa (apoiado pela Confederação Brasileira de Canoagem). Todavia, em todas as frentes
estarão filiados ao IMEL – Instituto Meninos do Lago, que é a Entidade de Prática Desportiva.
Nos relatórios quantitativos apresentados na prestação de contas estes atletas não aparecem,
pois não fazem parte do escopo deste Projeto específico.

A despeito da origem social do financiamento da Itaipu Binacional que deverá ser respeitado
pelo demais atletas iguaçuenses que não fazem parte do escopo dessa ação, faz-se mister o
exato entendimento de que a “socialização do público alvo” se dará em sua integralidade quando
forem observados alguns fundamentos constitucionais e pertinentes ao convívio social, dentre
eles, o princípio de igualdade, participação de todos, solidariedade e respeito pelos outros,
independentemente de sexo, raça, cor, credo ou condições financeiras. Estes são os dogmas do
esporte e fazem a essência do olimpismo, resultando naquilo que pode ser considerado o ápice
da igualdade social.

Nem Itaipu Binacional, tampouco as demais entidades envolvidas no projeto buscam
envolver em redomas seu público alvo, muito pelo contrário, a intenção social maior é
exatamente o convívio harmônico e pacífico entre todos sem eventuais pechas. Neste exato
momento cabe a compreensão de que na defesa das cores do IMEL – Instituto Meninos do Lago,
independentemente de sexo, cor, raça, credo ou condições sociais, todos juntos continuarão
buscando os louros para a Cidade de Foz do Iguaçu.

A metodologia de trabalho tem recebido vários elogios de entidades desportivas nacionais e
internacionais, como por exemplo do Comitê Olímpico Brasileiro, Ministério do Esporte,
Federação Internacional de Canoagem e várias federações sul-americanas, tal como do Peru que
estará implantando o mesmo sistema no início de 2016. Além disso o Município do Rio de Janeiro
estará sediando o Projeto “Meninos do Rio”, no Canal Olímpico da Canoagem, com
absolutamente a mesma metodologia vencedora de Foz do Iguaçu prometendo desbancar o
Meninos do Lago do primeiro lugar nacional já nos próximos anos.
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Para encerrar a questão de reconhecimento público das atividades do Projeto, basta
recordar que em 11 de dezembro de 2013, o Projeto Meninos do Lago ganhou o prêmio Orgulho
Paranaense 2013, evento criado pela Secretaria de Estado do Esporte e do Turismo em parceria

com a RPCTV com intuito de exaltar entidades ou cidadãos paranaenses em destaque no
esporte. Em 10 de setembro de 2015 foi a vez da Câmara Municipal de Foz do Iguaçu
homenagear o Projeto Meninos do Lago com a honrosa “Moção de Aplauso”, recebendo o apoio
uníssono dos vereadores iguaçuenses.

Alguns resultados internacionais expressivos de atletas IMEL:

 2009 – COL – Camp Sul-americano – Leonardo Curcel – medalha de prata C1JR
 2010 – ARG – Camp Sul-americano – Leonardo Curcel – medalha de ouro C1JR
 2011 – ARG – Camp Sul-americano – Felipe Borges – medalha de ouro C1JR
 2012 – CZE – Mundial Júnior Rafting - Fernanda Carolina Cardias – medalha de bronze
 2012 – CHI – Camp Sul-americano – Felipe Borges – medalha de ouro C1JR
 2013 – ARG – Camp Sul-americano – Leonardo Curcell – medalha de prata C1
 2013 – ARG – Camp Sul-americano – Daniel dos Santos – medalha de ouro C1JR
 2013 – ARG – Camp Sul-americano – Maicon Borba e Carlos Silva – Ouro C2JR
 2013 – ARG – Camp Sul-americano – Fábio Schena – Ouro K1SR
 2014 – ARG – Camp Sul-americano – Tauan Chechi Lemes – Bronze K1JR
 2014 – ARG – Camp Sul-americano – Omira Maria Estância – Ouro K1JR e C1JR
 2015 – BRA – Mundial Sub 23 – Felipe Borges – medalha de bronze C1
 2015 – BRA – Mundial Sub 23 – Ana Sátila – Medalha de prata K1
 2015 – BRA – Mundial Sub 23 – Fábio Scchena Dias Rodrigues – Medalha bronze por
equipe K1
 2015 – CAN – Jogos Pan-americanos – Felipe Borges – medalha de bronze C1
 2015 – CAN – Jogos Pan-americanos – Ana Sátila – Medalha de prata K1 e ouro C1
 2015 – CZE – 1ª Et Copa do Mundo – Ana Sátila – Medalha de bronze C1

 Por que se propõe o Projeto?

O Brasil estará finalizando o mais importante ciclo olímpico da sua história desportiva com a
realização dos Jogos Olímpicos Rio2016. Foram quatro anos de verdadeira transformação
quantitativa e qualitativa da Canoagem Slalom no País, sendo o Projeto Meninos do Lago o maior
responsável pelo crescimento devidamente reconhecido pelas principais instituições nacionais
desportivas.

É de fundamental importância para o desporto olímpico nacional que o projeto iguaçuense se
renove, ampliando ainda mais o número de atletas brasileiros no cenário internacional para que o
Brasil consiga ingressar no seleto grupo dos finalistas em todas as categorias oficiais. Não é uma
tarefa fácil, porém os gráficos matemáticos estão demonstrando que é possível chegar a esta
condição até o ano de 2020, nas próximas edições dos Jogos Olímpicos.

Além da questão desportiva, foram centenas de jovens acolhidos neste projeto que de uma
forma ou outra desfrutaram um pouco das benesses e dos importantes valores que o esporte
pode proporcionar. Conhecimento de culturas diferentes através de viagens nacionais e
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internacionais, responsabilidade estudantil, respeito e disciplina são ações proporcionadas
cotidianamente e que continuarão em voga para as edições de 2016, 2017 e 2018.

 Importância para o desenvolvimento do esporte no País

A Canoagem Slalom antes da implantação do Projeto Meninos do Lago era modalidade
integrante do programa das Olimpíadas que contava com um número insignificante de
embarcações no Brasil. No circuito nacional não havia muitas embarcações participantes e em
algumas categorias um percentual praticamente nulo.

O Projeto Meninos do Lago melhorou significativamente o número de adeptos em várias
categorias, estando hoje com um número de atleta muito semelhante aos Estados Unidos e
Espanha, que são duas grandes forças mundiais da modalidade.

Além do aumento quantitativo houve melhora qualitativa nos atletas brasileiros principalmente
pelo fato da autorização dos treinamentos no Canal Itaipu. Um atleta que levava 4 anos para
chegar a um nível de competição, hoje, treinando no Canal, com menos de três anos já é
possível chegar à medalha de ouro sul-americana, conforme já demonstrado acima.

Para comprovar que a metodologia implantada no Projeto é realmente vencedora, basta a
verificação do Ranking Nacional. Até 2009 houve uma supremacia gaúcha na modalidade. Desde
que o esporte foi inserido no Brasil, Três Coroas deteve os melhores atletas em todas as
categorias oficiais, à exceção do feminino. A partir do momento que se investiu na aplicação
desses novos valores desportivos e em uma forma organizada de desenvolvimento da
modalidade, as escolas de Foz do Iguaçu e Piraju começaram a sobressair sobre as demais,
tendo vencido todas as etapas dos rankings nacionais de 2009 a 2015.

 Justificativa da necessidade do apoio financeiro
A prática da canoagem é cara, se comparada aos esportes tradicionais com bola e ao

próprio atletismo. Atualmente, a aquisição do equipamento completo para iniciante, custa em
torno de R$ 3.000,00 (três mil reais). Valor considerado alto para os padrões brasileiros, o que
dificulta enormemente a formação da base e descoberta de novos talentos no país. Não bastasse
o valor dos equipamentos, toda logística para treinamento é extremamente complexa e não
menos onerosa.

Farto material humano com as características desportivas e genéticas necessárias para a
transformação de ribeirinhos em campeões mundiais de canoagem sempre existiu no Brasil. As
regiões sul e norte do Brasil são pródigas em potencial humano fadado ao sucesso desse
esporte.

Todavia a grande maioria do povo brasileiro não tem a menor oportunidade de galgar
posições sociais através da democratização do acesso ao esporte da canoagem. É necessário
adotar medidas, visando dar oportunidade a ribeirinhos e outras comunidades banhadas pelos
inúmeros espelhos de água existentes (mar, lagoa, rios, piscinas etc.).

Diante do exposto, vislumbramos na renovação pelo período de 36 meses o Projeto
Meninos do Lago, via patrocínio, para a execução das ações ora propostas, bem como alcançar
os resultados esperados. Salientamos que a Proponente não possui condições financeiras para
arcar com os custos especificados nos formulários a seguir.



12

VI. METAS QUALITATIVAS E QUANTITATIVAS

 Metas qualitativas

 Descobrir e incentivar novos talentos em todas as modalidades da Canoagem Slalom;
 Iniciar a formação de uma equipe forte para representar o Brasil nas Olimpíadas de

2020;
 Melhorar a frequência e média escolar dos beneficiados;
 Inserir os princípios do olimpismo no cotidiano dos atletas;
 Despertar a consciência da comunidade em relação à importância da preservação do

meio ambiente.
 Finalizar o ano de 2016, 2017 e 2018 sendo a melhor equipe no ranking nacional nas

categorias: 1ª Divisão e 2ª Divisão.
 Promover o conhecimento de várias regiões brasileiras através das participações nos

eventos nacionais e proporcionar condições de participações internacionais.
 Promover a promoção social através do esporte.

 Metas quantitativas

 Atender inicialmente 100 crianças e jovens de 07 a 18 anos;
 Classificar os participantes entre os 10 primeiros colocados, em suas respectivas

categorias, nos Campeonatos Brasileiros de Canoagem Slalom 2016, 2017 e 2018 em
todas as categorias da 1ª e 2ª Divisões do Ranking Nacional;

 Reduzir em 100% (cem por cento) a evasão escolar do público alvo;
 Aumentar em 10% (dez por cento) a média de embarcações da modalidade C2

Masculino, participantes nos campeonatos brasileiros de iniciantes nos últimos 5 anos;
 Aumentar em 10% (dez por cento) a média de embarcações da modalidade de K1

Feminino, participantes nos campeonatos brasileiros de iniciantes nos últimos 5 anos;
 Estruturar a categoria C1 feminina no Brasil;

 Reflexos

Com a instalação do Canal Itaipu de Canoagem Slalom, no Parque de Piracema em Foz do
Iguaçu, esta modalidade terá condições de representar o Brasil em grande estilo além do
aumento do número de atletas federados decorrentes da execução do Projeto. O funcionamento
deste Projeto despertará o interesse da mídia local, acarretando novos adeptos e outros
trabalhos envolvendo a modalidade.

Não bastasse a condição de excelência desportiva, estão inseridos dentro dos valores do
olimpismo a consciência ambiental e o desenvolvimento de um modo de vida saudável,
respeitoso e pacífico que é de extrema importância para toda a sociedade brasileira. Cidadãos
atletas do Projeto Meninos do Lago estarão sendo preparados para a mais importante função de
um ídolo, que é a de servir de exemplo para as novas gerações.
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VII. ESTRATÉGIAS DE AÇÃO

1 – Recursos Humanos

Serão necessárias contratações, no regime imposto pela CLT, com Carteira Assinada, de um
Técnico Principal, dois Técnicos auxiliares formados ou cursando Educação Física e uma
educadora para auxílio das tarefas escolares, visando o desenvolvimento das seguintes turmas:

T1 NI VILA C – das 8h às 9h15 – seg, qua, sex (faixa branca e amarela);
T2 NI VILA C – das 9h30 às 11h20 – ter, qui, Sab (8h-9h30 – faixa branca e amarela)
T3 NI VILA C – das 9h30 às 11h20m – seg, ter, qua, qui, sex (faixa verde e azul);
T4 NI VILA C – das 9h30 às 11h20 – ter, qui, Sab (8h-9h30 – faixa branca e amarela);
T5 NI VILA C – das 14h20 às 16h20 – seg, qua, sex – faixa branca e amarela;
T6 NI VILA C – das 14h20 às 16h20 – ter, qui, Sab (10h-11h30m) – faixa branca e amarela
T7 NI VILA C – das 13h50 às 15h50m – seg, ter, qua, qui, sex (faixa verde e azul);
T8 – NI MORUMBI - das 15h às 17h – seg, ter, qua, qui, sex (faixa azul)

1.1 – Especificação das atribuições dos profissionais

 Técnico Principal - 1

√ Responsável e coordenador de todas as atividades diárias;
√ Elaborar Plano de Treino técnico de todo o período;
√ Elaborar, em conjunto com a Técnica auxiliar, apostilas das aulas de Canoagem;
√ Elaborar relatórios mensais de rendimento esportivo;
√ Registro diário de frequência;
√ Ministrar aulas práticas e teóricas;
√ Fiscalizar e exigir o zelo na limpeza e guarda dos equipamentos;
√ Exigir o zelo dos atletas com as dependências da Itaipu Binacional além de exigir o

comportamento adequado e exemplar conforme regimento interno da Empresa;
√ Fiscalizar e exigir o rigoroso cumprimento de horários do ônibus, sem permitir que haja

descumprimento das normas públicas com relação ao trânsito;
√ Informar de imediato a Proponente qualquer ato irregular cometido pelos participantes

do Projeto ou acidente que porventura possa ocorrer, portanto, será obrigatório o uso
constante de celular.

 Técnico Auxiliar - 1

√ Acatar as ordens emanadas do Técnico Principal;
√ Ministrar aulas práticas e teóricas de todas as modalidades;
√ Seguir o Plano de Treino técnico de todo o período;
√ Elaborar, em conjunto com o Técnico Principal, apostila teórica das aulas de Canoagem;
√ Fiscalizar e exigir o zelo na limpeza e guarda dos equipamentos;
√ Exigir o zelo dos atletas com as dependências da Itaipu Binacional além de exigir o

comportamento adequado e exemplar conforme regimento interno da Empresa;
√ Zelar e manter em ordem todas as balizas, suportes e equipamentos da pista,

promovendo a substituição assim que houver necessidade.
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 Técnico Auxiliar – 2

√ Acatar as ordens emanadas do Técnico Principal;
√ Ministrar aulas práticas e teóricas de todas as modalidades;
√ Seguir o Plano de Treino técnico de todo o período;
√ Elaborar, em conjunto com o Técnico Principal, apostila teórica das aulas de Canoagem;
√ Fiscalizar e exigir o zelo na limpeza e guarda dos equipamentos;
√ Exigir o zelo dos atletas com as dependências da Itaipu Binacional além de exigir o

comportamento adequado e exemplar conforme regimento interno da Empresa;
√ Zelar e manter em ordem todas as balizas, suportes e equipamentos da pista,

promovendo a substituição assim que houver necessidade.
√ Distribuir e recolher diariamente os cabos de resgate a cada 50 metros na pista onde

serão realizados os treinos;

 Educadora - 1
√ Acatar as ordens emanadas do Técnico Principal e Técnicos auxiliares;
√ Auxiliar prioritariamente os atletas nas atividades escolares;
√ Acompanhar junto às instituições de ensino a evolução escolar de todos os atletas;
√ Solicitar junto às instituições de ensino, cópia dos boletins escolares;
√ Auxiliar nas aulas práticas e teóricas de todas as modalidades;
√ Fiscalizar e exigir o zelo na limpeza e guarda dos equipamentos;
√ Auxiliar aos atletas mais novos na guarda dos equipamentos;
√ Exigir o zelo dos atletas com as dependências da Itaipu Binacional além de exigir o

comportamento adequado e exemplar conforme regimento interno da Empresa;
√ Auxiliar os técnicos na avaliação processual descrita no item 1.5

1.2 – Critérios para escolha dos atletas

As vagas serão oferecidas preferencialmente aos Colégios Flávio Warkem, Arnaldo Isidoro de
Lima, Paulo Freire e Padre Luiggi Salvucci sediados na Vila C, devendo haver interesse das
respectivas diretorias em firmar a parceria. Outro local de procura pelos atletas será o Bairro
Morumbi onde as vagas serão oferecidas aos alunos que frequentam o Centro Comunitário Pedro
Darci Zanatta. Se nestes locais prioritários não houver interesse na participação, a Proponente
buscará parcerias em escolas públicas próximas ao itinerário do ônibus evitando mudanças na
logística.

Cumpre deixar claro que a Canoagem Slalom é uma modalidade desportiva pouco conhecida
e com número de atletas extremamente reduzido no Brasil, principalmente nas categorias
femininas. Isso decorre de uma série de fatores de ordem política, sócio-cultural, econômica e
estrutural que impedem o crescimento da modalidade. Embora o Projeto Meninos do Lago
sozinho represente um grande percentual do número de atletas de todo o País, não é fácil
motivar e demonstrar que a canoagem pode se transformar em uma alternativa de receita familiar
futura, agregação intelectual, cultural e etc, de forma que sempre haverá desistência e um rodízio
de interessados (principalmente no período de inverno).

Além da questão da obrigatoriedade estudantil as vagas devem ser preenchidas também com
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relação a idade e sexo. Seguindo essa regra, o Projeto conseguirá formar atletas em todas as
respectivas categorias da Canoagem Slalom.

Por último, após a obediência dos critérios acima, o Projeto dará prioridade à convocação de
atletas beneficiados por ações sociais governamentais ou da própria Itaipu Binacional que
demonstrem ter condições físicas de suportar atividades físicas regulares com maior segurança.

1.3 - Início das atividades

Os primeiros trinta dias serão destinados à manutenção e reforma dos equipamentos já
existentes bem como aquisição dos demais necessários ao bom funcionamento do Projeto. Além
disso, os treinadores deverão visitar as escolas divulgando e realizando as avaliações físicas de
todos os participantes.

1.4 - Período de Férias

Em decorrência de experiências anteriores onde o final do mês de dezembro e início de
janeiro, as ausências dos atletas são mais incidentes, serão dadas férias a estes profissionais de
15 de dezembro a 15 de janeiro, período em que, portanto, não haverá atividades.

1.5 - Avaliação Processual

Serão utilizados como forma de avaliação, os seguintes métodos:

 Relatórios mensais de frequência e desempenho esportivo;
 Avaliações anuais físicas e clínicas;
 Resultados de torneios preparatórios e competições oficiais;
 Rendimento escolar através das apresentações dos respectivos boletins.

Todos esses dados estarão disponíveis na página do Projeto que poderá ser facilmente
acessado através do seguinte endereço eletrônico: www.canoagem.org.br/meninosdolago

2- Transporte
O transporte será realizado com Micro-ônibus com capacidade para 28 pessoas e deverá

percorrer até o limite de 200 km por dia.

Esse transporte fará os itinerários tendo como ponto o Centro Comunitário do Bairro Morumbi,
Centro e Vila C. Destes locais os canoístas serão encaminhados à Itaipu Binacional retornando
após realizadas as atividades desportivas.

3- Seguro de Vida e Despesas Médico-Hospitalar

A despeito da canoagem mundial não registrar nenhum infortúnio grave em eventos
competitivos olímpicos, nem, tampouco, existirem registros de acidentes sérios em trabalhos
sociais e desportivos que envolvam a modalidade no Brasil, a Itaipu Binacional exige que o
usuário do Canal Itaipu possua Seguro que cubra eventuais despesas médico hospitalar.



16

Diante do fato da canoagem trabalhar muitas vezes em ambientes inóspitos, parece bastante
sensato prever eventuais despesas médico-hospitalares. Em assim sendo, a melhor opção que
se vislumbra de todos os orçamentos repassados pelas seguradoras é o item D, abaixo
mencionado:

Morte Acidental R$ 70.000,00
Invalidez Permanente ou Total ou Parcial por Acidente R$ 70.000,00
Despesa Médico Hospitalar R$ 7.000,00
Custo Individual (dia/participante) R$   2,00

*O valor exato por pessoa pode sofrer alteração porque a corretora está em fase de análise.

Convenciona-se aqui, desde já, que se porventura houver acidente que ultrapasse o valor da
despesa médico-hospitalar assegurada o custo remanescente poderá ser abatido nesta alínea
com a devida readequação do Plano de Trabalho futuro.

4 – Despesas Administrativas

São despesas inerentes ao funcionamento do escritório local:

 Recarga de Cartucho;
 Material de escritório;
 Manutenção de impressora (limpeza, desgaste pelo uso, etc);
 Despesas bancárias;
 Escritório de Contabilidade.

Estes custos oneram em demasia os parcos recursos da Proponente, de forma que terão que
ser suportados pelo Projeto.

5 – Manutenção dos Equipamentos

Atualmente o Projeto conta com um bom número de caiaques, canoas e remos. Todos os
materiais, embora de boa qualidade, são produtos de fabricação nacional inferiores aos similares
europeus confeccionados em fibra de carbono. A produção nacional, realizada em fibra de vidro,
necessita de cuidados e reparos permanentes, sob pena de deterioração dos equipamentos em
pouquíssimo tempo de uso.

Em virtude da prática em corredeiras, onde são comuns os impactos com pedras ou contra a
própria parede do Canal, em média três a quatro embarcações por mês necessitam de reparos
no Projeto Meninos do Lago. Esses reparos realizados sem a técnica necessária, além de
danificar a estrutura dos mesmos não são saudáveis para os técnicos e os próprios atletas visto a
necessidade de manuseio de vários produtos químicos. O ideal é que os reparos sejam
efetuados pelo mesmo fabricante dos barcos, com essa ação a flotilha terá uma durabilidade
muito maior que a previsão inicial.
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6- Equipamentos

Para a realização de todas as atividades previstas nesse projeto, faz-se necessário a
aquisição dos equipamentos previstos nas planilhas anexas. Tais equipamentos não serão mais
repassados para os atletas como feito no passado. Ocorre o seguinte, vários atletas se
inscreviam no projeto, ficavam um ou dois meses praticando canoagem e depois desistiam dando
muito trabalho para a Proponente para a recuperação do material entregue, isso quando se
conseguia recuperá-los. Agora os equipamentos e uniformes ficarão disponíveis para os atletas
apenas quando houver necessidade e após a utilização deverão ser devolvidos lavados para o
Projeto.

7 - Viagens Nacionais

Para cumprir o objetivo de continuar sendo a melhor equipe no Ranking Nacional de 2016,
2017 e 2018, os atletas deverão participar dos eventos desportivos, os quais receberão auxílio
nas inscrições, despesas de viagem, seguro e transporte.

*** O Ministério do Esporte solicita a todas as Confederações Nacionais que os calendários
sejam encaminhados até meados de outubro. Normalmente esse é o prazo para definição anual
dos eventos e dos parceiros (municípios) que sediarão as competições. Via de regra os locais
indicados abaixo são aqueles que têm participado do Circuito Nacional nos últimos anos, porém,
em virtude das eleições municipais ou estaduais é possível que haja mudanças caso algum
município não se interesse em continuar como anfitrião das competições de Canoagem Slalom.

Além disso, o fato de tratar-se de esporte condicionado as intempéries, não é difícil acontecer
solicitação para mudança de datas ou até mesmo de sede dos eventos em face às enchentes ou
secas. Dessa forma, qualquer programação a longo prazo é suscetível de alterações de sede ou
de datas.

Faz-se necessário esclarecer, ainda, que o Projeto Meninos do Lago leva em torno de 50
(cinquenta) barcos em todas as viagens, pois tem alguns atletas que participam em mais de uma
categoria (K1 + C1). Por questão de segurança será necessário que um caminhão leve os barcos
de forma antecipada ou então sejam locados ônibus que autorizem a inserção de rack.

Via de regra o projeto fará 5 viagens por ano para os seguintes destinos:

1ª – Rio de Janeiro - RJ – capital;

2ª – Itiquira – MT

3ª – Tomazina – PR

4ª – Três Coroas – RS

5ª – Piraju - SP

Pela impossibilidade de previsão antecipada dos locais de provas, parece bastante prudente
que esses recursos sejam depositados em parcela única sempre no início do ano.
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DESCRIÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO PROJETO

ANEXO I – CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA
Número de páginas: 01

ANEXO II – ORÇAMENTO ANALÍTICO
Número de páginas: 02

ANEXO III – CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO - PARCELAS
Número de páginas: 03

ADELIZE DE OLIVEIRA TOSCAN
RG: 8.384.710-7 – CPF: 044.124.209-06

PROCURADORA FEPACAN


